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ANTÔNIO ARAUJO-Cie
,x • bübgiIo Dentista—Tra-
.balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.•—Rua d'/.urora n.

Dr. 
Carlos magalaãêsI-

Cirurgião dentista, Rua Cel.
Josó Saboya, n ?-~-Horario de 7
ás 11 o de 1 as 4.
•» R. Automo Aurélio de Menezes
i^J adogado— Encarrega-se de
causas cíveis, commerciaes, orpha**-
nalogicas e criminaes, em todas as
comarcas desta zona. Pôde ser
.chamado por carta ou telegramma*
Residência--GRANJA

ARISTIDES 
BARRETO—Aàvõr-.

gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto.

MELLCTÃMARAL- Advo-
J» GADO—Acceita o patrocínio

rle causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.---Re-
sidencia S. Benedicto.

FRANCISCO 
ROCHA, apto em

escripturação mercantil, offe-
rece seus serviços ao commercio
em geral. Residência—Mássapê

P 
FROTA PORTELLA—Prãçã

a do Mercado 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean-
ças —Vendas em grosso e a re-
talho.

P'~ENSÃO 
FAMILIAR—de D.

Toinha Silva—Optimas ac-»
comodações, cosinha de primeira
asseio e pontualidade. Acceitam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS--CEARA'

HOTEL 
DÕ NORTE—Mesa va-

riada e farta, cosinha as*
sedada e hygienica—Rua CeL
Çampello. (bairro commercial)
bond' á poita.
O ASA SMART de" Everaldo Porto
ijr Grande estabelecimento de
pensão a padaria/--Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto» confortáveis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas, biscoutos,
pães, etc. Entregas no domicilio.
r A ALAS—-Walmcore Cavalcante,
IVi á rua Menin Deus 64, constro,
forma e roncerta malas de lona e
sola, etc—-Preços e commodos er
promptidão nos serviços.

'SPECIFÍCO PESSOA — contra
veneno de cobra—Depositário

VIUVa BORGES & FILHO.

RIBEIRO k
Telegraphioos
Ultima edicfto

[de 1920]
Vendei fi, Mík & fia.—sobral

A vida tera suas injustiças,,,,
No concerto da União Braz.leira pa-re.i;. dever pezar, como factor relê-

v311t.is.simo. a grandeza e riqueza dos
Estados componentes da Federação, no
entanto, ao par de outras, nota-se,
como a mais relevante, a clamorosa
injustiça que soffre o grando e opulen-
tlssimo Estado do Amazonas!

O Estado do Amazonas tem uma su-
perficie de 1 894,724 kilometros qua-drados (ó o maior do Brazil). com->
prehendendo. pelo censo de 192Q,

;uma população de 364.000 habitantes*
divididos em 28 municípios.

Após a proclamsção da Independeu-
cia, 7 de Setembto de 1822, a Capita-
nia do Rio Negro passou a pertencercomo simples comarca, ao Pará/ até
que, pela lei de 5 de Setembro de 1850,
creadora da provincia do Amazonas,
foi em Io de Janeiro de 1852, inaugu-
rada a novel provincia.

E' do dominio de todo o Brazil a
incanca vel exploração dosproduetos ama-
zonicos, pertenoe ás glorias pátrias o
denodo, a indiscriptivel tenacidade dos
colonos cearenses, heróes lendários,
super-homens, titans do trabalho e do
sacrificio !

O Ei'dór,-do, paiz de mil e uma
noites, aspiração dos nordestanos fla*
gelados pelas inclemencias das seccas,
toi, durante um meio século, a cripta
onde fumegantes. em holocausto ao
trabalho, se cremavam os descecados
corpos dos exploradores das mattas
amazônicas.

O «Inferno Verde», livro de Alberto
Rangel, bem verdadeiramente pinta o
scenario soberbamente magestoso da
Amazônia.

«A pujança da flora amazonense at-
trahia os sábios; muitos foram os na-
turalistas que palmilharam as selvas
do Amazonas, como Humboldt, Barbo-
sa Rodrigues. Bompland, Rodrigues
Ferreira e tantos outros».

A prospeiidade fantástica de queusufruía o Estado dõ Amazonas, vem,
de uns dez annos a esta parte, dia a
dia, sendo passiva de pavorosa deca-*
dencia. deimminente, banca*-*-rota

O produeto principal4 o periodoáureo da volonzação da borracha,
passou e a situação de brilhante queera,, chegou ao extremo da miséria;
assim, infelizmente, ó o estado dos
actuaes, outrora millíon&rios, amazo
nentes.

O passivo do Estado- attingiu om
Io de Janeiro de 1921, a respeitável
cifra de 116 mil contos, passivo este
dividido em tres partes : divida exter-
na, divida interna consolidada e divida
fluetuante. sendo que esta. a menor,
de quasi 20 mil contos de reis,

A borracha, a castanha, o azeite de
copahiba. a piassava e as plantas roe-
dicinaes, prineipaes fontes de recei-
ta4 estão hoie completamente desva»
lonzadas, principalmente a primeira
que, tão alto subiu e tão baixo desceu,
arrastando em sua esteira milhares de
desíliusõesi quiçá de vidas...

Não podia passar desapercebida*
das pessoas quei um pouco, se preoc-empam com os negócios financeiros do
paiz, a incrível situação da borracha,
maximè quando outros pro.uctos na-
cicnaes, que não são de primeira nec-
cessidade, attmgiam à uma valorização
assombrosa, o café, oor exemplo.

Os commentarios se chocavam, dizia-
se mal do presidente da Republica, do
Estado, do governo inglez, do ameri-
,cano. emfim de tudo e de todos, sem,
no entanto, se estudar os motivos, tn-
loco, da baixa soffrida, pelo produeto.

A borracha amazônica, em qualidade,
ó inegável, fica inferior a do Ceylao e
outrosj jàpelo cultivo, )à pelo methodo
empregado na apuração do nossa bor
racha, ella não pode ter a mesma ac-
ceitação. que suas congêneres, no mer-
cado exlrangeíro.

Varies são o.s motivos determinan-
j tes da desvalorização da borracha bra
sileira. apparecendo,em primeiro plano
a defesa neccessaria do governo da

União, o aperfeiçoamento dos metho*-
dos rudimentares de cultivo, apuro,
etc, a falta inexplicável, de uma gran-
de fabrica de aperfeiçoamento e em-
prego na industria nacionai do pro-dueto amazônico.

Com essa trindade salvadora, estava,
definitiv-smente, valorísada a borracha
brazileira- sem necessidade de uma
vez por outra- a União se sacriücar
como faz, constantemente e injusta-
mente, em prol do café de S. Paulo.

A crise, que ora atravessa a região
amazônica, toca, não só aos dois ter-
ritorios do Amazonas e Acre. mas a
quusi totalidade dos estados nordesta-
nos assim é que o Pará. Maranhão,
Piauhy, Ceará. R. G do Norte. Para-
hyba e Pernambuco, são attingidos
em suas vidas econômicas, porquanto
o commercio. que se fazia em alta es*-
cala, a emigração e conseqüente volta
de seus filhos enrequicidos pelo ouro
elástico, não mais se verifica.

Por oceasião da lueta Presidencial,
o candidato da Reacçao Republicana,
como sempre- fez tentadoras, promes*-
sa ao governo e povo Amazonense, a
ponto do presidente e toda a bancada.
sa collocarem ao lado dos representan-
tes dos oapitaes extrangeiros esqueeen-
do os sagrados deveres de indepen
dencia e altivez e se deixando levar
pola torpe cchantage» do aventureiro
contumaz.

Assim sendo, grande satisfação se
nos apresentou quando, pelos ultimos
telegrammas. aqui chegou a ultima
cotação da borracha brazileira; era ver-
dade que quem espera sempre alcan-
ça e milhões de almrjs esperavam afilie-
tos a volta, aos lares, da antiga abas-
tança I

A borracha subiu, está subindo
ainda, este é o grito alvíçareiro que,
em toda parte, se ouve e se com-
menta.

De nosso recanto, congratulações
sinceras enviamos aos invictos serin*
gueiros, aos milhares de cearenses, da
brazileiros que, heroicamente, traba-
lharam e trabalham nas doentias re-
giões do El-dõrado brazileiro.

»

Sobral, 22/11/922
Olavo Brota.
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Dr. ATUALPA BARBOSA LIM
Medico, operador e parteiro

Consultas na Dogaria Central,
todos os dias, das 8 às 10 horas
da manhã. Acceita chamades

para fora da cidade.
Resid.—Praça Senador Figueira
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"O TEMPO''
tm -•» *¦» —

E' este o titulo de uma impor**
tante revista de publicação quinze
nal. que vem de surgir no Rio, sob
a direcçãi dos drs. Alfredo Roy
Barbosa, e Carlos V. Bandeira.

O "Tempo'' que conta entre os
8603 collabcradores os melhores li-
teratos e scieotistas destacando se
entre elles, Ruy, Barbosa Lima, Pln-
to da Rocha, Almachio Diniz, pro
mette ser uma publicação muito
interessante e de vida longa. Acha-
se á veada nesta cidade no escrip*
torio dos i-rs. R. Frota & Comp.,
que nos cf-erereram um exemplar
do numero 5, cuja gentileza muito
agradecemos.

72
As mães nervosas—acabrunhadas

por um semnume de afazeres e a mães
cançadas, encontram geralrrente na
Emulsão de Scott, um tônico do mais
nlto valor Tcmsndo-a pos algum iem
po depois das refeições; obterão um
resultado cxcellente

Agora vem em vidros de dojg ta-
manhas-

"Deus não quer que lhe satisfaçamos
o culto que lhe devemos, sem que
primeiro, estejamos quites do amot
e da justiça, que devemos a nossos
irmãos"

[Boasuet]
Um padre SanfAnna que é tam-

bem Ibiapina, Severiano ou Leo-
poldo, ha muito que me vem esma-
gaudo ao peso eesqoipedal da aua
grande sciencia, oom indirectínhas
ferinas de que transada ama ira tre-
menda e caduca à minha grande
humildade. E é de vê-lo. todo bar-
rigndo e vermelho, a 8uar sapiência
por todos os poros e a beliscar todo
mundo com as unhas qne Deus lhe
den p ru mais santos misteres.

A. falar verdade, com franqueza,
eu nâo quero nem pretendo discutir
eom este velhinho, por muitos mo-
tivoa:

Io por S S ter una cabelli-
nhos 'brancos em torno da coroa,
que infundem respeito, qaando mais
nao seja, pela aua alvura immacu-
ladn;

2o para attender a um pedido
qne me fez a pessoa aqaem mais
adoro neste mundo, a minha velha
mâe;

3o por nao agrada-* ao meu feitio
moral a discussão com um homem
irreverente, amigo do offeuder. que
jamais podeiá ser repellido no
terreno da honra e do brio, qaando
as letras já de nada mais servem
e que veste uma batina, e que ô
velho;

4o este é o motivo principal: o
medo medonho, horrivel e escanda
Ioso qae eu tenho de ser esmagado
pela soa grande intelligencia, pelo
.eu apregoadi-sinuo saber, tao pio
fusamente derramado naa obras pro-
fundamente philosophlcas que ha lan
çado no mundo, obras em que a
humanidade inteira nao sabe o que
mais admrrar, se a grandeza dos
conceitos, se a pureza das nizões e
a subtiloza da forma.

5o por estar en mais do que con-
vencido da minha grande burrice
de medico atrazado, que vive de
migalhas do governo, oomo viveram
os mesties da medicina indigena qne
foram Oswaldo Cruz, Gonçalves Vi
anna e são ainda Carlos Chagas.
Leitão da Curha, Afranio Peixoto
e outros;

6o por n&o querer que aconteça
oommigo o que snecedeu ao meu
distineto amigo Dr. Aloy Magno,
que um di*i por aqui se perdeu para
dar as mais fortej lapignaxadas de
qne ha memória, no dito velhinho,
lapiguaxadas que elle, na sua santa
caduquice, transformou em loiros
para enfeitar a sua victoria.

Depois, .n qnero tomar aqnell.
bello conaelho de Santo Agostinho:
«se aoffieis a injustiça de um homem
máo, perdoai-lhe, afim. de qae não
sejais dois màos.

Ora, men padre, en lhe explico
porque em vez de eu ir (.manipular
santonina» preferi metter me nas
tricas de Sobral. Nunca pude me

maldade, a mando do governo de
eutao. En acreditei nisto e fique:
odiando a este lv mem, que, aquella

j epocha era rei da terra. Tempos
depois, no Lyoeu. em qne estudava
pretendia Sb fazer nma guarda de
honra ao chefe do Estado.

En era uma creança, mnn padre,
meu p:d exa amigo particular do
governo, mas oa mens sentimentos
falaram ma:s alto de que tado: de
300 estudantea- eu fui nm dos qua-
tro ra cinco quo repillíram aquella
bajularão torpe e que oom sacrifi*-
cio tio meu faturo, do mea socêgo
e do socêgo dos meus, dei passo e'm
frente e saí de forma. Ameaçado
de cxpulsS.0, de reprovação, de tndo,
en prefori ficar no perigo a sujei-
tar-me a humilhação daquella ordem,

Tempos depois estorou a revolu-
çào e eu nella estive para vingar
oreaDoinhas mortas.

Ainda acadêmico sofiri horrores
da Intervenção, quando, em com-
panhia de dois companheiros, re*
digia o unlco jornal por cujas co-
lumnas respirava o Crarà Era ainda
uma revolta do meu espirito em favor
dos opprimidos.

Outro facto : am dia, j; doutor
em medicina e jà barro e atrazado
nm sacripanta me salta aos calca-
nhares e me assaoa uma grande ca-
lumnia.

Este sandeu envolviu, na lncfca nm
padre, collega neu, caraoter > em jaca
coração de oiro, almvi feita de ter-
nura santa e bondade exemplar; e
mais ainda, trazhi uma população
sujeita aos atrevimentos do sen ce«
rebro doente, coagindo uns, insul-
tando ontros, calumniando terceiros.

Era sobretudo am valentão, ferr»-
braz a quem toda gente respeitava.
Pois, ''sen" Quincas Severiano, eu,
oom nm medo damnado enfrentei
aquella onça e ee ella nào me coruen,
foi graças a minha felicidade. Che*-
gou a coisa ao terreno de homem a
homem e o homem qne fugiu foi o
valentão.

Era tambem uma qne: tão de op*-
pressão.

Esta lenga lenga vem á baliu/
porque quero provar lhe que o c^so
de Sobral de que ha resultato tanto
mexido leio, provocado unicamente
por V. S., è, em alguma eolsa,
semelhante aos em que tomei parte,
antpriormente.

Questão de lógica e cohereucía.
Vejamos : o Deolindo é ôçcasado
de uma blasphemia qne negou haver
pronunciado

V. S. protestou contra nma coisa
qae nanca existiu e arrastou o emi-
nente prelado D. José a um acto
qne importou no abalo do grande e
merecido prestigio, piestigio geral,
de que gosava o Sr. Bispo entre os
seus diocesanos.

O acto nao foi politico mas a elle
só compareceram adversários do jor
nalista em questão e laros amigo?
nossos.

O elemeiàto marreta lã estava a
callejar as màos em palmas, em
pleno recinto de nma egreja ! ..

Resultado : DeolTndo calou-se e o"Correio da Semana'', covardemoá*
te continuou a insultar os que n&o
commungavam das suas i(lidas. Deo-
lindo desrespeitou o Sr Bispo e nãoacostumar com na injustiças e nem t.„

tampouco me habituo a ficar ao Ja- o exoommungarauí : foram excom-
do dos poderosos; sempre tive uma mungar o pen jornal, fonte de vida
raiva damnada dos mAos, dos que
nao praticam a caridade, dos per

de ver, talvez

para a saa numerosa familia, muitas
oreaneinhas Sr, padrõ, qne vivem do

seguidores e dos injustos. Modos frueto honrado do trabalho de çea
pae; por ventur • será o Sr. Bi-po

Quando era nienir.o, um dia os'algum santo a que Ru nfto po<-?.a ata-
meus olhos assistiram a ama surra [car pm jorrai; o se o fora a --ua
em um pobre pae de familia, em {at. tade devêm sar antes de perdão
plena rua de Fortaleza," referiram
me que os soldados fizeram aquella

e pi' dade, únicos sentimentos quá
bem condiziam cem a sua vida oheia
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de amor pelos seus irmãos e filhos
espiritu ies.

Não quer isto dizer que en esteja
solidário oom os ataques do Deo-
lindo ao Sr. Bispo na Carta da Con-
oeição. Não e não l não fui ouvido
em fcal e se o fora, digo o sincera
mente, esta arma os nossos adver-'
sarios não a teriam contra nós.

Blasphemias ouvem-se todos os
dias, por todos os cantos; ainda ha
po«eo, um senhor de Viçosa, rapaz
dado a estudos atheus, publicou
um livro que encerra uma catilina-
ria tremenda contra as nossas cren
ças. Excommungaram no ? Não, elle
não era o Deolindo, nâo tinha ini •
migos rancorosos que temessem o
seu ardor e a sua coragem.

Como este oaso, milhares de outros
que sem conta, enumerar seria,

Meu padre: recuso o seu conse-
lho e dou-lhe razões pelas attribu-
lações era que V. S se encontra; a
sua leviandade cavou fundas incom-
pat.bilidades moraes oo seio da fa-
milia religiosa de Sobral.

V. S. foi máo e tenho a cert3za
de quese arrependerá deste seu gesto
insensato, em tempo nâo muito re-
moto.

Todo mundo de juizo acha graça
desla sua campanha e o Deolindo
ainda mais, perqae ella veio trazer
maior numero de leitores à "Lucta"
e toroa-lo conhecido em todo o pais,
como um homem de combate e ener-
gico.

Ningti-ra leva a serio a excom-
rauuhão; là fora ridicularizam-na, O
padre de hoje tem obrigação de
ser um homem rulto sem jesuitismo.
O Torqaemada já passou Sejamos
lógicos; os tempos são outros. Agora
uma coisa mais: aquella convocação
para a Camara não foi feita por
mira. Eu lhe conto; questão de leal-
dade.

O Olavo, a quem muito estimo,
convidou-me para uma reunião no
dia anterior ao da outra; uma vi-
sita de ceremonia inhibio-rae ae
là ir.

Escrevi aquelle amigo dizendo-
lhe da impossibilidade da minha
compareooia e que estava solidário
com as deliberações que ae tomassem.
No outro dia, ás 10 horas, soube
do oonvte. Lá fui para ouvir e dar
a minha opinião. Olavo não appa-
receu, não seio porque motivo;
Henrique kodrigues estava doen-
te, Viauna, o creu distineto collega,
não quiz assumir a direcção dos
trabalhoy.

Só me restava faaê-lo e fi-lo oom
toda sereoidad?, expondo os íactos
como acho que devem ser aprecia-
dos.

Não tomei a frente de mais nada
porque isto competia a outros mais
offecdidos-, ademais, como V. S.
bem disse, eu náo tenho as honras
de ser sobralesne.

"Seu,; Quincas Severiano, des-
culpe-me a paulificancia porque esta
ê a ultima vez que escrevo sobre
este assumpto, para cumprir uma
promessa que fiz à minha Banta naãe,
como j6 lhe disse .

V. S. oa sua zangada caduquice
e scientilica algaravia, chamou-me
de atrazido; entretanto chamou o
dr. Paula Rodrigues, muitas coisas
bonitas, por lhe ter elle tratado um
parente. Saiba V. S., meu pBdre,
que á minha burrice uma sua paren
ta próxima, quasi sua irmã, deve a
vida.

E' uma sorpreaa que lhe faço para
pravar que não são só os sábios como
V. S. que acertam. Muitos parentes
seus têm passado por miuhas mãos
e estão vivo?; sua irmft esteve a
dois dedos do túmulo o eu, desiote-
ressadamente, arranquei-a da morte.
Falo com o orgulho que me dá a
satisfação dessa victoria que trouxe
para mim a infinda alegria de salvar
uma virtuosa mãe de familia.

Oe burros, ás vezea são felizes;
eu quasi sempre o sou e disto dou
graças a Deus. Desafio ao padre
SanfAnna a apontar victimas dc
meu atrazo: ao contrario, elle con-
quistou pera mim uma das melhores
clinicas da zona. Posso provar-lhe
côm factos.

Quem foi que metteu na cabeça
dura do Severiano que eu tinha odio

í

ao padro Leopoldo 11 Ora esta !...
Estu vigário é politico, tem as suas
ide>a> que desencontram da-> minhas;
uDía vez faz me ama grosseria c^m
a sua poi ticagem. Mas eu uão lhe
quero mal por isto: ambos nós somos
politicos e temos dedos diffe.eutes;
não nos misturutr.os nunca, giaçus
a Deus e eu não lhe posso ler odio
por tal.

Ataco o* seus actos como politi'o,
como elle pode atacar os meus, eeis
tudo, «seu» Quincas.

Pelo amor de Deus não me in-
trigue com ninguem; sejamos corda-
tos. Eu não lhe coohft^o senão de
longe e veja se lhe é po-aivel con-
servar-se tambem, sempre longe de
mim E' um pedido que lhe faço,
para a paz de noesos corações.

"Que tão todas as coisas da vida
oompjradas à paz do coração'', per»
gunta S. Francisco de Salles. Nada,
meu velho, d go lhe eu. V. S. rou-
bou a paz do coração sobraleuse.

Cel. Ernesto
Victima de violenta moléstia que

o accommetleu segunda feira, 20,
e que zombou de todos os recursos
da sciencia esforçadamente applice-
dos pelos drs. Benjamin Horteucío
e Manoel Marinho e dos extremoa
carinhos da familia, falleceu ás 8, 40
da noite de quinta-feira ultima, o sr.
coronfrl Ernesto Deocleciaoo de Al-
buquerque, abastado capitalista e
industrial nesta cidade.

Natural de Jaguaribe-mirim des-
te Estado, chegou a esta cidade
em Í855, como auxiliar do commer-
cio. Dotado de uma capacidade de
trabalho inegualavel e de um tino
commercial admirável, fallece aos
84 annos de edade, deixando uma

! fortuna superior a 3.000 coutos do
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Era membro da ímportaate firma
Ernesto ÒV Ribeiro, proprietários da
fabrica de tecido Sobral a melhor
do Estado e chefe da firma Albu-
querque & Comp, com sede Ca-
moc.ai.

Em tempos atraz tomou parte ac-

S. Jeronymo em carta a Eustochi-jrrt*s< em torno de qual jamais a
um, dizia, "que se não podia dar 

jmaledicencia publica ousou desço-
maior prova de amizade do quo darjkrii* urn acto menos licito que pro-
a própria vida por aquelle que seduzisse a sombra da deshoaestidade.
ama.

E' o meu caso com o Deolindo
julgo-o um homem de hem, traba-
lhador, caridoso, bom pae de familia,
não é jogador, não é bêbado, não
é gatuno, ó valente e leal, vive
oprimido pelos poderosos e só isto
merece de mim, do meu coração,
o melhor do meu affecto, em que
pese isto em desfavor do conceito
que de mim fazer possam os padres
do "Correio".

Emquanto oão morrer em mim a
fé das coisas puras, emquanto esti-
vér 8cceza em minha alma 8 pieda-
de e a justiça, emquanto eu valer
alguma cotia no conceito dos homens
que fazem da religião um culto
de caridade, de amor, de trabalho
e de abnegação, eu estarei ao lado
do.-; opprimidos, dos pequeninas.

Foi no coração dos pobres que
eu sempre encontrei o maior balsa-
mo para as dores da minha vida e
é por isto, meu padre, que eu sou
feliz, apezar do meu atrazo, porque
habituei-me desde menino a não
deixar sa.r da minha porta um pobre
sem esmola, uma dôr sem lenitivo.
Não é uma vede de tueura e um
caixão de kerozene que fazf-m a vir-
tude.

A religião de Christo ensina coisas
mais lindas.

Continue Sr. Padre Seveiiano a
defender o seu Bispo porque elle
bem o merece pelas suas grandes
virtudes e beilas qualidades moraes;
defenda-o s;m, mas não envolva nas

ruoca, as seguintes íamilias sobralen»
ses: Aristidés Frederico de Andrade,
Henrique Rodrigues, Francisco Rangel
Josò Silvestre, Alarico Alverne, dona
Maria Joeè Modesto, Deolind Barreto
Lima, dona Amélia Aguiar, Henrique
Bessa, Miguel Archanjo Oliveira, Car-
los Magalhães, Oswaldo Rangel. Anto-
nio Rangel, Euripedes F. Gorcns, Go-
dofredo Rangel, Murillo Alves Parente.
Flavio Saboya, Manoel Pontei dt-i Luiz
Vianna. Eloy Saboya. Juca Parente.
Josó Modesto. Francisoo Paula Pessoa,
Ulysse Ponte. João Capotei José de
Limai José Figueira, Josó Alarico,
Alverne Filho„ Pedro Monde». Esaü
Mendes. Alexandre Mendes. John San-
fordi F. Frota. Chaga Barreto., Anto-
nio Manoel. Juca Vasconcellos. Her-
cilio Lopes. Montano Albuquerque.

PREFEITURA MUNICIPAL
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tiva 
"na 

poíiTicã"do Estado', 
" 

tendo! dona Maria Sancha. José.Leoncio. Jo-
„„„ j„ „„„ Aa ..^...on.Jsó Ignacio. Pipiu. João rhomaz. drsoecupado os cargos de presidente
da Camara, intendente munolpal e
vice presidente do Estado num dos
quadrienios do goverDo /Yecyoli.

O enterro effectuou-se às 5 horas
da tarde de hontem com um extra-
ordinário acompanhamento.

Sentimentando á illustre familia
eoluetada, nominamos o seu genro
dr. Antônio de Paula Pessoa Fi"
gueiredo.

BüBBBP
Telegrammas retidos

¦—¦*-^'*H»i«

Para: João Thomaz. Antônio Mar
cos (S. Rita), Alfredo Santos Frota,
Affonso, José Cândido, Zeuelsoo
Frota.

suas arungas, naa suas irreverentes
descemposturas, cs homees que o
não conhecem. Faça graçóla porque
a sua edade jà as reclamai mas por
Deus, confesse seus erros.

Antes de terminar, dou lhe um
conselho que V. S. acceitarà se
o quizer; o azedume que elle levará
ao seu coração desconte-o em favor
dos seus peccados.

Arrependi-me; jà u&o o dou. Be-
feria-se elle aos seus estovamentos
lá pela Serra-Grande. E' uma im-
piedade qae lhe não faço, a V. S.
quf de mim nenhum odio merece.

Fiquemo3 por aqui para evitar
maiores dissabores: meu3, pelo vexa-
me de ver me agarrado pela sua
grande e omnimoda sapiência e es*
fregado pela sua penna maravilhosa,
deshumaoa, cruel e jesuitica; seus,
pelo desprazer de supportar a minha
graude Imbecilidade. Ademais, V.
S. ô tão zangado !... Deus o con-
tenha.

Atualpa B. Lima
Camocim, 22—11--922.

O ENSINO
*

Tendo concluído os trabalhos do
cadastro escola^, acha-se nesta ci-
dade, aguardando transporte para
Fortaleza, o sr. Newton Craveiro,
que acaba de percorrer os 18 mu-
nicipios que compõem a 3aregião es-
colar, da qual é activo Inspector.

Di?se-oos o ar. Newton, que,
alem do serviço do Cadastro, ad-

íquiriu nesses municipios promessas

José Saboya e Clodoveu. dona Saphira
Cialdini. Alipio o Henrique Severino. Jo-
ão Pompeu, Orion Parente e dr. Fran-
cisco Ponte, Francisco Petronilho, An-
tonio Frota Cavalcante.

(53)
VIAJANTES

Acompanhado de sua gentil filha sa-
nhorita -.Nina Rodrigues e de dona
Almeidinha Rodiigues de Paula Pessoa,
extremecida consorte do nosso amigo
Hugo de Paula Pessoa, veio de Santa
Quitheria, onde é abastado criador, o
nosso distineto amigo coronel Gcdo»
fredo Rodrigues.

& Esteve legeiramente nesta cidade
o nosso amigo dr, Atualpa Barbosa
Limai chefe do Dispensano do Servi-
ço de Prophllaxia Rural em Camocim,

*** Demorou-se nesta cidade o nosso
distineto amigo coronel Victahano F
de Miranda abastaso commerciante e
influente politico situacionista em Uba-
jarai

#% A negócios commerciaes achara-
se nesta cidade os nossos distinetos
amigosíManoel e Cosme da Silveira con-
ceituados commerciántes em Acarahú.

,% A serviço do Credito Mutuo de
Sobral, de que è activo e intelligente
encarregado nesta cidado, seguiu para
a Sóde em S. Luiz, o nosso bom ami-
go Erico de Paiva Motta,

#% Regressou de sua viagem a Ford
taleza o nosso bom amigo Adolpho
goares, da importante ürma J, Thomaz
& Comp*

Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administrarão do oidadIo
Henrique Rodrigues

d'Albuquerqub.
EXPEDIENTE DO DIA 21

Conta de José Pedro de Àicantar»
Filho, na quantia de 50$000, de toei-
tas no dia 15 de novembro.—-Pague»
se pele verb-*. -Conservação das ' datM
nacionaes.

—Idem da Jesuino Lins, 12$000 treê
dúzias de foguete,—Idem.

Idem,, Oriano Mendes, 24$400, ob-.
jectos fornecidos à Prefeitura.—Pague-
se pela verba Expediente da Secretarie.

—Offlcio do professor Lourenço Fi»
lho, agradecendo a remessa do servi*
ço de cadastro escolar e enviando una
quisitos sobre as escolas particularoa.

Telegramma:
Off. Ceará, 20—Retribuo agradecida

congratulação me enviaste pela passa»
gem magna iata proclamação Repu»
blica Aproveito opportunidade com-
municar nos ter tido empossado em
melo maior júbilo publico dr. Arthur
Bernardes. Saudações Cordiaes.— i/ns«
timo Serpa,

ttar_viwni .ii —i- ,

Dae as creanças a cLombrigueira»
do Uharmaceuticü chim co Silveira,
para livrados dos vermes [lombrigas]

——-^

Vinho Creosotado do phormaceu
de 320 prédios para nelíes serem ' tico chimico João da Silva Silveira

Üêsí!

MOCIDADE, 
toniae o crElixir de

•Nogueira» do pharmaceutico
Silveira, antes do matrimônio.

Tribunal do Jury
Terminou ante hontem a 3a e

ultima reuuiào ordinária deste anno
do tribnoal popular. Subiiam ajul-
gamento tres processos; um de ho-
micidio, um de roubo e outro de
ferimentos graves.

intalladas escolas publicas, afora uma
infinidade de terrenos para serem
edificados prédios apropriados

—— *,,*,^egisto Social
ANNIVF.RSARIANTES

s_=- ¦ ii ag

Hojei o nosso respeitável amigo co-
ronel Francisco de Paula Pessoa.

—0,'jovem Antônio Lourenço Vianna.
—as gentis senhoritas Theodora Li-

berato de Carvalho e Maria Aragão
Albuquerque.

Amanhã, o sr. Antônio Pereira de
Menezes, hábil guarda^livro desta praça

A 27j o nosso distineto amigo coro-
nei Francisoo Prophiro da Pont.e

O sr. major Joaquim Furtado de
Mendonça.

—o nosso distineto amiga Hugo Leal.
A 27j o nosso distineto e presado

amigo coronel Josó Amaral.
—a formosa senhorita Maria Candi-

da Alverne.
SARAUS

cura a tuberculose até o 2.c grão.

Gratifica-se generosamente a quem
der noticia certa de uma vacca lisa
grande e uma garrota tambem lisa
ambos ferrados com a marca acima
e desapparecido.. desta cidade em
Maio deste anno.

A ultima noticie dos mesmos, qut
são de Cratheús, ô que pastavam
em 8. Rosa,

Rs. 500'000$000
-os APRECIADORES DOS

ií
AFAMaDISSIMOS CIGARROS—101

estão hebilitados á receberem no próximo
respeitável quantia de QUINHENTOS

Informações e exclarecímentos com
CONTOS

Erico de Paiva Motta
Sobral—Ceará

A's 7horas da noite de hoje os vastos
salões do Club dos Democratas serão
franqueados aos seus associados e ás
exmas. familias para assistirem a mais
um dus atrahenttes serões litero»*musi-
cal«dansanto, com quo a egrejia agre-
minção vem ultimaraeme espancando
o tédio que nos acabrunha

VERANISTAS

AcUesa-se Yer*íi©aado og &9rra Me*
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LA GRIPPE
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para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

auto it Credito âfifcola Ji Sobral
[SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA ]— Fundado a 8 nle Jaii-H---» tle flf)®! -

SEDE EM SOBRAL—CEARÁ
CAPITAL SUBSCRIPTO 227:70ü$000
CAPITAL REALISADO 148:620$00O
FUNDO DE RESERVA 4*294$590

BRLflNCETE em 31 ie Ourubro dc 1922

t***

o remédio que
grande alcance
classe de afJPwí*M3lj» • *VT\ 1

1V v ^9u

o seu
em toda a

mo-
ilidanares e

Comprae somente
Emulsão cie Scott.

ACTIVO
Accionistas
Devedores por tit. „ cobrança
Letras descontadas
Contas correntes garantidas
Valores caucionados
Letras a cobrar de c/ alheia
Letras a cobrar em caução
Correspondentes
Ordenados
Quota de Fiscaiisação
Moveis e Uteüsilios
Despasas Geraes
Juios
Estampilhas
Materiaes de escriptorio
Portes e telegrammas
CAIXA

Sobral, 10 de Novembro de

79.08o$ooo
475.4338714
464.804$65o
272.982$929
169.747$oo4
147.044$o5o
71.595S560
11 274535o

9 145gooo
4 923324o
4.258$5oo
3 908S7OO
3 4075512
I.745$62o
1.184$6oo
181g94o

27.453$81o

1:748.171S179
1922

PASSIVO
CAPITAL
Credores por titulos caucionados
Titulos redescontados
Credores por titulos a cobrança
Contas correntes em juros
Valores caucionados em cobrança
Cont s correntes oom juros
Contas a pi azo fixo
Descontos
Commissõep,
Titulos descontai!; s em cobrança
Dividendos
Lucros suspensos
Fundo de Beneficência
Fundo de reserva

227.7uo$ooo
552 513$598
326 4G7$96o
203 787$97o
202 297S684
102 123S194
«2.785$99o
24 776$15o
18 512$16o
12 084$153

8 409$19o
J 75l$7õo

435$22o
23l$57o

¦1 294$59o

——w&ãSSBSBBi

1:748.171$179
Oriano Mendes—Presidente
Raymunâ.o M. Frota—Gerente
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SERVIÇO TELEGRAPHICO
Talvez que no _5° centenário

FORTALESA, 24—Os aviadores
Hinton e Martins que tentam o
raid New-'York Rio para assistiram
a passagem do centenário da nossa
independência, acabam de attingir
a America do Sul, depois de mil
peripécias.

O banditismo
FORTALESA, 24—Informam de

Milagres que em Maoapá houve um
encontro do destaoamento da força
publica, sob o commando «ic* sar-
gento Antônio Miguel oom i d.n-
doleiros, que infestam o sul do Bs
tado. Aguardam-se promenores.

Mais um!...
FORTALESA, 24—0 dr. Borges

de Medeiros, presidente do Rio
Grande do Sul, dirigiu um telegram-
ma, ao dr. Arthur Bernardes, feli-
oifcando o pela sua investidura na
presidenoia da Republica.

Bemissão
FORTALESA, 24-0 dr. Arro-

jado Lisboa, chefe da InspectorU
de Obrus contra as Seocas apre-
sentou a sua demissão deste cargo
tendo o governo negado-a.

FORTALESA, 24—0 dr. Beliza
rio Penna solicitou a exoneração do
cargo de Director de Berviço de Pro
philaxia Rural no Paiz.

Economia
FORTALESA, 24-0 dr. Arthur

Bernardep presediu pela primeira
ve_ no Cattete a reunião do novo
ministério, solicitando a todos os
ars. niíniBtro o máximo de econo-
mia.

—O general Setembrino de Carva
lho, ministro da guerra, por quês-
tao econômica suspendeu o embar-
que da missüo militar que ia a Eu-
ropa comprar armamento.

espécie de gado; um grande sitio
no pé da serra cle Ibiapaba, com
abundância de olhos d'agua, grande
terreno para plantação de caDna e
outros cereaes, mattas virgens, cer»
cados, capoeiras de algodão e mar,*
dicca, etc: 4 silios na chapada da
serra de Ibiapaba, ligados ao acima
alludido, com muita canna, café,
mandioca, íructeiras, mattas etc,
tudo no municipio do Ipueiras. dis-
tante 3 legoas da estação da 1-nha
férrea

A tratar com o Coronel José Pom-
peu ou Igoacio de Mello, em Ipn-
eiras.

6 Em Cratheús M. Tabajara.
¦ ¦ •• mm .«»-<a^**«»-sa*—»¦, ¦

Appello

Argentina ver sus E. Unidos
FORTALESA, 24 —A Argentina

pediu uma satisfação nos Estados
Unidos sobre a missão nava] ame*-
ricana, que veiu instuir a armada
brazileira.

O "caso'' do Becife
FORTALESA, 24—0 Supremo

Tribunal julgará hoje o podido de
(.habeas-corpus» em favor do sr.
Epitacio Pessoa de Queiroz, assas-
sino do dr. Bandeira de Mello.

Este no sumaJio da oulpa decla-
rqu ser viuvo porque exigiu que a
sua esposa Laura tirasse Queiroz
do sobre nome.

Concerto
FORTALESA, 25 — Tem sido

muito freqüentado o theatro José
de ivlencar, onde actualmente se
exhibe em concertos musicaes a
celebre pianista russa Luba Alexan
drovioka-

iy es ast r e
FORTALESA, 24—Na Bahia o

vapor «Ilheos» bateu nam rochedo
e esteve na imminenoia de um nau-
fragio.

Moeda falsa
FORTALESA, 24—A polioia de

Recife prendeu o celebre Pigatti,
chefe de uma quadrilha de moedei-
ros falsos, que inundaram S. Paulo,
Bahia, Parahiba e Ceará de notas
de 100$000 e 500$000.

¦zssssosaE-waÈkm

Nas convalescenças dos partos e
longas enfermidades

Aconselhamos o u;o dn VANADIOL. o mais
enérgico forl.iíicante dos nervos e do corpo enfrs queeido.
Com dois a trez vidros a saude voltará A parturíente
recupera as forças c terá rea to leito. O ; cónvalesoente-.
ficarão restabelecidos em uma semana. Rostaura ás fors
ças. eveita o appetite, fortifica o sr-.nguo o os nervos.
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f erras i venda
Vende-se: uma fazenda com mais

de cinco mil braças em quadro,
medida e demarcada, contendo bons
cercados com quatro grandes legoas,
grandes mattas virgens e optima
posição para orear toda e qualquer

Aos Exinos. Srs. Ors. Luciano Veras, Chefe
da Rede Viação Cearense e Theogenes

Rocha Director da E.F. Sobrai
Os abaixo assignado;', commer*

ciantes e residentes na próspera po-
voação d9 Pires Ferreira, oa sua
maioria, exportadores de algodão ern
grande escala e consequentemente
grandes contribuintes do* cofres da
estrada de ferro de Sobral, vêm
muito respeitosamente á presença de
v. v. s. s. solicitar a fundação de
uma estação do referido povoado,
visito como a deficiência de material
rodaote, na rete.ida estrada, impôs-
sibilitaudo-a de tranportar as mer* |
cadorlás que são expostas á margem
da linha, causa grandes prejuízos aos
exportadores, como acontece com as
dos abaixos as.ignados expostas na
parada de Pires Feri eira, compl-ta-
mente at desabrigo e expostas às
intempéries d o tempo.

Pires Ferreira, pelo seu desen»
volvimealo commercial, .'pela eapa-
cidade producüva dos terrenos ad-
jacentes e por varios outros princi*
pios faz jús a uma estação e ó isto
o que nos traz contiadamente à vossa
presça. baseados nos altruisticos sen-
timentos de patriotismo que tendes
patenteado no desempenho da nobre
missão que foi confiana á compencia
e critério de v. v. s. s.

Na convicção de que esta justa
petição, terá o vosso magnânimo
deferimento, esperam confiados e ao-
tecipam se agradecidos.

Pir^s Ferreira, 15 de Novembro
de 1922

J. Thaumathurgo
Manoel Thaumathurgo
Jofé Theophilo
José Salustiano
Manoel Gomes da Motta
Raymundò Silvino
Francisco Martins da Silva
Jo?ò Mendes da Matta
Jobé do Valle
Domingos de Matto

Associa seus apreciadores à LOTERIA O NATAL, cujo maior prêmio é de

» ~kt.
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O NUMERO DO BILHETE ADQUIRIDO E*

í õ.2 23
Levamos ao conhecimento dos gentis apreciadores dou sempres afama*»

dissimos e enegualaveis cigarros «101» campeões cearenses dos annos 1921
e 1922, e candidato mais cotado para o campeonato de 1923, que ncaba
de chegar o bilhete n lõ 723, da Lotaria federal paia o Natal, adqueri-
do pelos referidos e in comparáveis cigarros, cujo prêmio, que porventura
caiba ao citado bilhete, será offerecido aos fumantes de bom gosto (OS
que exclusivamente uzam cigarros «101»).

O syathema quo vamos adoptar na extracção dos prêmios que venhaia
a Ciber ao bilhete ndquerido, é o mesmo adoptado pelas revistas da oa*»
pitai federal.

Para qualquer fumante ficar habilitado aos prêmios, é bastante enviai
ou entregar a umn dns pessoas abaixo mencionadas, 50 "10ln (A P.4RTJS
DO ROTULO QUE CONTEM O NUMERO «ÍOI» IMPRESSO EM TINTA
ENCARNADA) acompanhado de sen nome e residência, recebendo eu
troca um coupon numerado, que o habilitará.

A extrao.ão dns prêmios que porventura caibam ao bilhete adqnerido,
t^ri lugar no dia 5 de Janeiro de 1923, pelo resultado da ''Credito Mn»
tuo", c..ibeado à centena que coincidir com o numero premiado n'aquellí
club, 50 % dos prêmios; às centenas anterior o posterior á premiada,
10 %\ sendo o restante. 40 %, destribuido entre todos eoupons não con«
templado com os primeiros prêmios.
ESTE BRINDE E' EXCLUSIVAMENTE PARA ZONA DO NORTE DO

ESTADO. NEM UM SO' COUPON, DEIXARA' DE SER
—. COMTEMPLADO aàe

ft

Chamamos a attenção dos senhores fumantes, que não Receitamos ab- (
solntamente, os rótulos inteiros e sim, exclusivamente, a pequena

parte, onde encontra impresso o numero 101 em tinta encarnada,
devendo 03 sellos f deral e estadual serem completamente inuti-

Usados. A tioca dos Coupons será feita até 22 de Desembro
nesta cidade, e até 15 do mesmo mez, fora desta cidade.

Trocam-se coupons com
Erico de Paiva Motta (SOBRAL), Enocli Passos & Oia. (ÜAMOOI_Hj

Ferreira Porto & Cia. .(GRANJA). João Lyra Cavalcante (MArtíáAPÍr),
João Mozart da Silva (IPU'), F. P. Lima (i.RATHEUS), Ângelo 8<queil*
Passos Filho (VIÇOSA) e Franoisco Domingo us Nery (9. BENEDICTO}.,

34 —Praça Senador 6 iyaaeáVtt—84
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/V*?£<? 5;/00$00Q
Cinco logares, i cylindro-*, 2":! 1 j2 li P,

com todas as ferranient8'-i necessárias,
prompto para anda;*. Ouitimi impeimea*.
veis eom cebiloide pura tempo de chuva
Chassis fortisslm i de aço vanadio especial
FORD que torna ura curro 1 ve e muilo
(resistente.

SED:B» ITOJttD
PREÇO 8 500$0n0

I Riquíssima LIMOUSINR sobre o .seguro
•chassis FORD de aço vanaç

IME UH!'VERSAL CAR

Lhassis Auto Cwnnnao
OÀPACIDA.DE GARANTIDA DE 1000 K*los

' 9 IJ **S|
Hii

A transmissão é de rosca sem fim
tem sol da armação reforçada e as
rocias traseiras levam borracha massi-
çs ou pneumaticos.

Sobre sste forte chassis poderá ser
collocadn carrossene para transporte

Ide cargas 3 tambem de passageiros,como já existem, que estão dando
[optimo resultado nas estradas de ro-*
idagem e erroçaveis deste Estado.

,. Temos sempre em stock completo
sageíros espe.iaJ para verão a inverno^ sor«m«nto de peça para automóveis

aproprio para familia. Assentos commodos, °/ammhoes. Pneus e câmaras de
jfina tapeçaria, pára-brisa arejaole, portas l 'àX de todas "s dlm^soes.

v Jiart

1

gas, cortinas de seda etc. etc.
E' um carro de bastante distineção.
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Vendas a pestaçôes

ntos & Cia.
Praça" - General

Filiaes—Sobrai; ^Aracaíy '¦
Ithurao, 154.

e Mos soro
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35 TESTEMUNHAS CONFIRMAM
A MARAVILHOSA CURA

a $& té m n m ré i m_l i i ?á IBi 1 !&# â «i 111 si il
FONTOURA

0 MAIS COHPLET0 FORTIFI CANTE
., Jt»ííTWM«ruf f-«niEírj!^-rira w,-ví-^;k ,-E.r

Sü É•**#É^I S"P BremmH#ü <W"<* ,till *4íè^

J D REMEDIO PREFERIDO DfiS 5EriHDRR5
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ú,-,t. Viuva Silveira & Flfh»
Clovis Medeiros do Amam!, :.-uardn oi-

vil n°. 26, residente*, em Fortaleza, Ceará,
cSeclara que soffreu durante 13 mezes cie
horrorosas maififcstaçõès syphiliticas do
todo o caracter: Syphilis te; ciaria com
le». Dhsttçílo no larynge e p!v=

1
í • F

B h ES i ; Ek*

OíNe

&
IV- 

dc cancro muito adeantí
destruído a parte da glottc, id
frontal interna c complica'
um !»uh?,o cm t:hnr-ja com 15
dc cxtcnoSo per 4 dc fyofun.

nge (como*-
.-.¦¦! tendo já

n da região
7, cerebral,

itimetros
:ade, rheu-

UflA
CURP, TOSSE

.wâieraí»Mi"Hfi3i*$'*>Eafc*W'^^ ü-. *T>!!o>tt&:;\iit6unKg!K:s:aic*>y

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS "!

depositários: PLINIO CAVALCANTI a015 |. RUfl DA'ALFAnDEGn."!**f7 XÚ
RIO DE JAPiEiFlO ..- 1
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NO VALOR DE SEIS CONTOS DE EETS

Rs. 6»ooo$ooo
do Anno Novo

BIM 1llla\! ^ffiss^£íS!B Ar
dos afamados fabricantes
UNITED STATES RUBBER -

IU! I, IQRBT E USCI
E' o ponln culminajiic de perfeição e construcção des- PNEUMATICOS MODERNOS —

BSKSSHBS5B8S! BUS
XXA

BEP.O§1TO MA
WA«IJ».i-.».'.-I*u>XKU*nM»-« I

arage íe
RUA BARÃO,. RIO BRaNCO, 53 e 55—FORTJ.ÜEãR%

Joaquim Jose Caraoso
'V.

IU
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Iüfíainações I Manchas
Ragosídades j Feridas
Comíchiíes I Eczemas
Contusões I Caspas
If|ítaç6es | Sardas
EÃypelas j Cravos
Ispipias | Golpes
füaífâço*? I Dorts

Para banhos g-aéraes eu parciaes.
fp|: Rio tfme banho sem tf sar o

SUBI! ÂHISTOLINO
A veada em qualquer parte.

Depositários: ARAÚJO FREITAS 8» C — Rio de Janeiro

£-*.

¦E-anq

maüsmo agudo em todo o corpo, além de
outras manifestações, perdendo por'com-
pieto o appetite ; recorreu ft muitos medi-
c&rncnr.os aconselhada para tal fim sem
o menor resultado ; vendo-s»* perdido r«-
cirou-scpnrn Pacstuba, Interior do Est»-
cio, quando a conselho do pre*v«**tO m«-
gistrado Dr. José Augusto Svtíiclano dc
Àthayde, juíj: d; direito dn comarca d*e
Píscatubai que já havia obtirio uma cur»
cm ,t,'.ib Eume. Esposa, começou a uatr
ft rnilnizroso depuratlvo do snnguc < ELi-
XIR DE NOGUEIRA », do f*hfr»»c#.
Chlmloo Jofio da Silva Silveira, iafaind»
co Ia. vidro gr-snde appetite <i aos Ií v^
dro: c*3tavar com e admiração * oapanto
dr. tede-s, compleuamen-tc" curado.

35 tc«cri"unh**-i attestam a •.-'.ravllhoat*
cura.

Cearí — Fortsles*—CLOVIS MSDBI-
ROS DO AMARAL.

[Tedas ae fiem-si reconhecidas)
0 GaAHBE DEPURATIVO .LIXIR DE

NOGUEIRA ". VENDE-SE EM TODAS AS
PHARMACIAS E DR0GAMA5 D9 BRASIL K
Bftf-ubucís sm.*mmM.w- a.

^Àéààhààééíààà&3. lèâàààÀêàéàà 28
t^m TodosaliOjaGiálcini |
^ „ A,l! continuam a receber um variado sortimento de 8>
^á) ferragens, Miudesas, Quinquilharia, Livraria Papelaria gf"
^ Vidros, Louças pó de pedra, Agath, Bacias e Jarros £f

ga para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meias (¦?.—-Vg para Senhoras homens e creanças. Camisas de meias g§«*"^â Suspensorios, Vellas photomobile e de cera branca, hL.
^ Vmho branco chrisal para missa, e muitos outros !§
^ artigos uteis e a contento de todos. W~

Barbearia Moderna
DE

ÊS

/

Extracção no dia 1 de janeiro ExtracçSo dia
Preço de cada Coupon 2§Q0Q

*?s& Havendo duas probabilidades visto cada Coupon conter dois números :^ç^

ENDE-^P" • No "Hatlaya'', Pornpeu Camerino, "Res
' taurant Moderno'" e na sede e agencias da"CREDITO MUTUO PREDIAL''

IffiFOOTI\fITE -;0 iiotomcvl \h f ; encomond. d- par.- Fortaleza.•"Em nftfiburr.a hypodice rs Preioios h'oo*&o p»ra
rapa. S^ndo coríempkdo um r.oupon não vendi-

. l^.-TO^ do, prorednr«se*à nova exf.raoção.

Asseio, conforto e bygiene 1
Pgrros rigorosamente desinfetados

—PREÇOS MODI.OS—
Rua da Aurorft n. 4
(Próximo ao Fogareiro)

_H A divisa daLoja Giajdin- a e sera sempre
vender barato pard vêader muito

-flSSI (alt"4| Rua 
Senador Paula 48

fef^^^f^:fífflíf^\^^^wff^w)k
¦flüífi

^^J®ci»P*W
ou RACo!

P Na C3asa Sanbenaditense, de XIMENES & RODRIGUES,
de Cariré, alem dos grandes stócks da sua especiali-

dade encontram-se à uenda os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da factura:

W GOBRE( PERRO. TAXOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE PERRO
fi] at MACHINAS DE POLEAR FORMIGA marca Buffalo,! M Machinas de costura de diversos fabricantes, foices emachados CONRADO o um deposito completo de

CONSELHO 
UTIL—Em todas as

convalescenças devf-se usar o
Vinho Oreosotado do pharmgceutico
chi miro Silveira.

8 epíbí pl}oíogpepl7Íc:o
13
*z!k^

e encarregam-se He qualquer encommenda das afamadas
machinas %

V.-

/ »

MUTILA DO


